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Missa da Vigília de Natal 

Is 62,1–5; At 13,16–25; Mt 1,1–25 

“Quando a Luz Nos Reúne em Paz” 

Introdução – “A Noite em que as Armas Silenciaram” 

Queridos irmãos e irmãs, 

sejam bem-vindos a esta Vigília de Natal, uma noite em 

que a luz de Deus nos reúne em paz. 

Há alguns anos, uma pequena vila costeira foi atingida por 

uma tempestade terrível na véspera de Natal. Ventos 

rugiam, ondas batiam e casas se alagavam. As famílias se 

aconchegavam na escuridão, incertas e amedrontadas. 

Mas, no meio da noite, uma igreja local acendeu suas 

velas e as colocou em todas as janelas que pôde. Uma a 

uma, os vizinhos saíram com suas próprias velas. Logo, a 

rua se encheu de luz acolhedora, e estranhos se 

abraçaram, compartilharam alimentos e cantaram canções 

de Natal juntos. 

Naquele momento, em meio ao medo e à incerteza, as 

pessoas compreenderam algo profundo: a luz do Natal 

pode brilhar em qualquer escuridão, reunindo corações em 

esperança, paz e amor. 

Nesta noite, nós também nos reunimos, cada um vindo de 

diferentes caminhos e experiências. Que esta celebração 

abra nossos corações à paz que Cristo traz e à unidade 

que Seu nascimento proclama. 

Homilia: “Quando a Luz Nos Reúne em Paz” 

A Noite em que as Armas Silenciaram 

Na véspera de Natal de 1914, em meio ao horror da 

Primeira Guerra Mundial, soldados se encolhiam nas frias 

trincheiras do norte da França. Então, na escuridão, uma 

voz começou a cantar: “Stille Nacht, heilige Nacht…” — 

Noite Feliz, Noite Santa. 

Um a um, outros se juntaram. Os inimigos largaram seus 

rifles, saíram das trincheiras e se encontraram no 

caminho. Apertaram as mãos, compartilharam comida, 

trocaram pequenos presentes, até jogaram futebol. Um 

jovem oficial britânico escreveu à sua família: “Foi a visão 

mais maravilhosa: homens que haviam se disparado 

reunidos em amizade e paz.” 

Por um breve momento, o mundo vislumbrou o que 
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significa o Natal: a luz de Deus rompendo nossa 

escuridão, reunindo inimigos em uma só família e nos 

lembrando que todos pertencemos a uma humanidade 

abraçada por Deus.                                                                          

1. Deus Reúne Seu Povo 

Esta noite também nos reunimos — talvez não em 

trincheiras, mas a partir de vidas ocupadas, corações 

dispersos e almas às vezes cansadas. A Vigília de Natal 

nos une assim como tem unido os fiéis ao longo dos 

séculos. 

A primeira leitura de Isaías canta sobre uma terra 

desolada que Deus promete tornar frutífera: “Serás 

chamada meu deleite.” É uma história de amor: Deus se 

recusa a abandonar Seu povo. 

Na segunda leitura, São Paulo lembra como Deus guiou 

Israel passo a passo até que a promessa de um Salvador 

se cumpriu. A mensagem de Paulo é clara: a história não é 

uma cadeia de acidentes, mas um relato de misericórdia. 

O Evangelho dá rosto a essa história: o menino nascido de 

Maria e José, Emmanuel, “Deus conosco”. A longa 

genealogia nos lembra que Deus age pacientemente 

através de gerações, santos e pecadores, para trazer a 

salvação. Mesmo por meio de pessoas quebradas, Deus 

tece um tecido de graça. 

Nos reunimos esta noite não porque sejamos perfeitos, 

mas porque Deus decidiu nos reunir mesmo assim — em 

Sua família, em Sua paz.                                                                

2. O Natal Nos Chama à Reconciliação 

Aquela noite de 1914 foi mais que sentimentalismo: foi um 

sinal do que acontece quando Cristo entra nos corações 

humanos. O Natal une o que estava dividido. Chama os 

inimigos a se verem como irmãos novamente. 

Hoje, nosso mundo não está em trincheiras, mas muitos 

corações estão fechados por ressentimento, ciúme e 

medo. Famílias divididas, vizinhos distantes, fé fria. 

Mas a cada Natal, Deus sussurra: “Não temam. Nasceu 

um Salvador para vocês.” 

Se Deus pôde transformar campos de batalha em lugares 

de paz, não poderá também curar as guerras frias de 

nossos lares e corações? 
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O Natal não é apenas lembrar um evento; é permitir que 

Cristo nasça de novo — em nossas relações, em nosso 

perdão, em nossa compaixão. 

Como José no Evangelho desta noite, somos chamados a 

obedecer à voz de Deus mesmo quando não entendemos 

tudo, a escolher misericórdia sobre orgulho, ternura sobre 

julgamento, amor sobre lei. O silencioso “sim” de José 

permitiu que o Salvador entrasse no mundo; nosso 

pequeno “sim” pode deixá-lo entrar novamente hoje.             

3. A Luz que Brilha na Escuridão 

Quando sairmos à noite depois desta Missa, veremos 

luzes — nas árvores, nas casas, nas ruas. Mas a luz mais 

verdadeira não vem de lâmpadas nem velas; é a luz do 

Menino de Belém. 

Como diz São João: “A luz brilha nas trevas, e as trevas 

não a venceram.” A luz de Cristo não elimina a escuridão, 

mas brilha nela, transformando-a. 

Naquele presépio, Deus se faz vulnerável — pequeno o 

suficiente para ser abraçado, fraco o suficiente para ser 

amado. Assim escolheu entrar em nosso mundo — não 

como trovão, mas como ternura; não como rei com 

exércitos, mas como criança de braços abertos. 

Isso é graça — amor puro, imerecido, abundante. Não 

podemos comprá-lo nem conquistá-lo. Só podemos 

recebê-lo, como os pastores que simplesmente vieram e 

se ajoelharam. 

E uma vez que recebemos essa luz, devemos 

compartilhá-la. Cada vela é feita para ser acesa. Cada 

coração tocado por Cristo está destinado a se tornar Sua 

lanterna no mundo.                                                                 

Conclusão – A Vela na Janela 

Há um costume irlandês de colocar uma vela na janela na 

véspera de Natal. É sinal de acolhimento — uma 

mensagem a todo viajante: há lugar aqui, este lar está 

aberto. 

Talvez, nesta noite, a luz de Deus seja essa vela — 

queimando na janela do céu, nos convidando para casa. 

Se o Natal significa algo, significa isto: não importa quão 

escura seja a noite, ninguém é esquecido, nenhum 

coração está além da cura, nenhum lar além da 
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esperança. 

Saiamos deste lugar levando essa luz, reconciliando 

nossas famílias e sendo testemunhas de paz no nosso 

mundo. Pois nesta noite, mais uma vez, o Verbo se faz 

carne e habita entre nós. 

“O povo que andava em trevas viu uma grande luz.” 

Que essa luz brilhe através de nós, até que cada noite 

volte a ser Natal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Missa da Noite (Missa dos Pastores) 

Is 9,1–7; Tit 2,11–14; Lc 2,1–14 

“Luz na escuridão — a presença de Deus que irrompe em 

nosso mundo, aqui e agora, através do nascimento de 

Cristo.” 

Introdução 

Certa vez, um menino caminhava com seu pai sobre a 

neve na véspera de Natal, a caminho da Missa do Galo. A 

noite estava escura, e perguntou: 

— Papai, por que vamos agora, quando está tão escuro? 

Não poderíamos esperar até de manhã, quando há luz? 

O pai sorriu e disse: 

— Porque o Natal começou na escuridão — e é 

justamente então que mais precisamos da luz. 

E é por isso, queridos amigos, que estamos aqui esta 

noite. 

O primeiro Natal não aconteceu sob o brilho de velas nem 

ao som de coros. Aconteceu em um canto esquecido do 

mundo — na pobreza, no silêncio e na sombra. Um 

estábulo em vez de palácio. Um presépio em vez de 



5 
 

berço. Uma mãe assustada e um pai cansado segurando 

o maior segredo do mundo. E, nessa escuridão, nasceu a 

Luz. 

Cada Natal nos lembra que Deus continua escolhendo a 

noite para revelar sua aurora. Ele vem não quando tudo é 

perfeito, mas quando os corações estão cansados, as 

famílias lutam e o mundo se sente incerto. Então sussurra 

mais uma vez: 

— Não tenham medo, trago boas novas de grande alegria. 

Que esta Eucaristia abra nossos olhos para ver o que os 

pastores viram, nossos corações para sentir o que Maria 

meditava, e nossas vidas para serem transformadas pelo 

Menino que muda tudo — porque hoje, a Luz chegou. 

 

 

 

 

Homilia: “Uma Criança Muda Tudo — Hoje a Luz Chegou” 

Era uma véspera de Natal nevada em uma pequena vila 

alemã há muitos anos. Um menino caminhava com seu 

pai para a Missa do Galo. O caminho estava escuro, 

iluminado apenas por algumas lâmpadas através da 

neblina. De repente, o menino olhou para cima e 

perguntou: 

— Papai, por que temos que sair na escuridão para a 

igreja? Não poderíamos esperar até de manhã, quando há 

luz? 

O pai sorriu e disse: 

— Filho, o Natal começou na escuridão — e é então que 

mais precisamos da luz. 

Essa é a história do Natal: uma luz que brilha na 

escuridão. Isaías já a via séculos antes: 

“O povo que andava em trevas viu uma grande luz.” 

Quando proferiu essas palavras, Jerusalém não estava 

iluminada por velas ou canções de Natal. Estava cercada 

pelo exército assírio — medo, sangue e incerteza por toda 

parte. 
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E no meio desse temor, Isaías se atreveu a proclamar: 

“Um menino nos nasceu… e sobre os seus ombros 

repousará o governo.” 

Mesmo então, Deus sussurrava a mesma verdade que 

anunciará numa noite silenciosa em Belém: a esperança 

nasce quando nasce uma Criança. 

1. A Luz que Brilha em Nossa Escuridão 

Cada Natal acendemos velas, decoramos árvores e 

colocamos estrelas brilhantes. Mas a luz não é apenas 

decoração; é declaração. Declara que a escuridão não 

vence. E nosso mundo ainda precisa dessa mensagem. 

Vivemos em tempos de telas brilhantes, mas corações 

sombrios — uma era de ansiedade, guerra, ganância e 

solidão. 

As palavras de Isaías são mais reais do que nunca: ainda 

hoje vemos botas de soldados, roupas manchadas de 

sangue, pessoas andando na sombra do medo. 

E, ainda assim — no meio de tudo — Deus continua 

dizendo: 

“O povo que andava em trevas verá uma grande luz.” 

A Luz não é política nem plano; é uma Pessoa: um Menino 

cujo nome é Conselheiro Admirável, Deus Poderoso, 

Príncipe da Paz. 

2. Hoje — Não Algum Dia 

O anjo disse aos pastores: 

— Hoje lhes nasceu um Salvador. 

Não “algum dia”, não “quando o mundo melhorar”, mas 

hoje. 

A longa espera dos profetas, o anseio de Israel, se cumpre 

nessa pequena palavra: hoje. 

E esse “hoje” atravessa toda a vida de Jesus. 

Ele disse aos de Nazaré: 

— Hoje se cumpre esta Escritura. 

A Zaqueu: 

— Hoje a salvação chegou à tua casa. 

Ao ladrão arrependido: 

— Hoje estarás comigo no paraíso. 

Sempre que fala, Jesus traz a salvação ao momento 

presente. Isso significa que o Natal não é apenas 

lembrança: é um milagre que continua acontecendo. Não 
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“lá em Belém”, mas aqui e agora. Hoje — para você — 

nasceu um Salvador. 

3. Uma Criança Muda Tudo 

Pergunte a qualquer pai, e ele dirá: um bebê muda tudo. 

O sono desaparece. As prioridades mudam. A casa fica 

mais barulhenta, desordenada, mas também mais 

sagrada. 

Um jovem pai disse uma vez: 

— Eu não sabia o quão egoísta era até ter um bebê. 

É verdade: uma criança reorganiza toda sua vida, não pela 

força, mas pelo amor. 

É assim que Deus muda o mundo: não por exércitos ou 

decretos, mas pelo choro de um bebê no presépio. 

Um bebê que depois ensinaria: 

— Amem seus inimigos, 

e abriria os braços na cruz para demonstrar isso. 

A graça de Deus se manifestou: a salvação chegou a 

todos. Esse é o Menino Jesus, a luz e o amor imerecido 

que transforma nossa humanidade. 

4. Viver Entre a Graça e a Glória 

São Paulo nos lembra que vivemos “no intervalo” — entre 

a primeira vinda de Cristo e a segunda. Entre a graça que 

apareceu e a glória que aparecerá. 

Continuamos esperando: paz em nossos lares, cura em 

nossos corações, justiça em nosso mundo. Esperamos o 

Cristo que voltará. 

Mas essa espera não é passiva. A graça nos ensina a 

viver de maneira diferente hoje: a dizer não ao mal e às 

paixões mundanas, e a viver vidas controladas, justas e 

piedosas no tempo presente. 

Um bebê muda tudo — deixe que ele também mude você. 

Que sua ternura suavize suas palavras duras. 

Que sua generosidade derreta seu egoísmo. 

Que sua paz acalme as guerras do seu coração. 

Assim vivemos entre o presépio e as nuvens: esperando, 

mas com propósito. 

5. “Hoje” Pode Continuar Acontecendo 

Um jovem sacerdote na Alemanha contou uma história 

verdadeira: 
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Era véspera de Natal, e um casal estava sozinho em casa, 

sem filhos e desiludido com a vida. 

O marido havia se afastado da fé; a esposa estava apenas 

cansada. 

Viu um cartão de Natal que dizia: 

— Hoje nasceu um Salvador para você. 

Aquelas palavras penetraram em seu coração. 

Saiu, encontrou a igreja fechada, bateu na porta e pediu: 

— Padre, posso sentar um momento na igreja? 

Ficou quase uma hora diante do presépio. 

Ao sair, seu rosto brilhava. 

A escuridão não havia desaparecido, mas a Luz tinha 

entrado. Isso é o que o Natal pode fazer: não apaga a 

noite — ilumina. 

6. Da Escuridão para a Luz 

Quando permitimos que este Menino governe nossos 

corações, lares e comunidades, a profecia de Isaías se 

cumpre: 

“O jugo da opressão se rompe.” 

Quando Cristo governa um coração, o orgulho dá lugar à 

paz. 

Quando governa um lar, os rancores se transformam em 

perdão. 

Quando governa um povo, o egoísmo se torna 

generosidade. 

Quando governa o mundo, as espadas se tornam arados. 

Nesta noite, diante do Menino, cada um de nós pode 

sussurrar: 

— Senhor, toma o governo da minha vida sobre teus 

ombros. 

Porque Ele realmente reina ali — não nos reis ou 

presidentes, 

não nos poderosos nem nos ricos — mas n’Ele, o Príncipe 

da Paz. 

7. O Presente que Nunca Se Quebra 

Todos os presentes de Natal se desgastam: brinquedos 

quebram, chocolates desaparecem, aparelhos ficam 

ultrapassados. 



9 
 

Mas este presente — Cristo — nunca se esgota, nunca 

envelhece, nunca perde poder. 

Ele é o presente que nunca se pode perder. 

Como diz um antigo canto natalino: 

“Eu jazia na noite mais fria, 

Tu eras meu sol, minha luz, minha alegria.” 

Nesta noite, aquele mesmo sol volta a brilhar. 

A graça de Deus se manifestou. 

O povo que andava em trevas viu uma grande luz. 

Uma criança mudou tudo. 

Conclusão 

Um missionário contou que visitou uma aldeia na África 

onde recém tinha chegado a eletricidade. Na primeira 

noite, o povo se reuniu para ver o grande interruptor ser 

ligado. A escuridão desapareceu de imediato, e todos 

exclamaram surpresos. Uma idosa começou a cantar 

suavemente: 

— A luz chegou. 

Isso é o Natal em uma linha: a luz chegou. 

Mas não é uma luz fora de nós — é uma luz destinada a 

brilhar aqui, em nossos corações. 

Nesta noite, ao nos ajoelharmos diante do presépio, 

lembremos: 

Não estamos olhando apenas para um bebê. 

Estamos olhando para a Luz do mundo, 

a graça de Deus em forma humana, 

o Salvador nascido para você — hoje. Amém. 
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Missa do Alba (Missa dos Pastores) 

Is 62,11–12; Tit 3,4–7; Lc 2,15–20 

“A alegria e a paz do Salvador através do compartilhar do 

amor.” 

Introdução 

Queridos irmãos e irmãs em Cristo, 

bem-vindos a esta manhã radiante — o amanhecer do 

amor divino compartilhado entre nós. 

Certa vez, numa fria noite de inverno, a eletricidade 

acabou em uma pequena vila. Todo o bairro ficou às 

escuras — exceto uma casa que ainda brilhava com calor. 

Quando os vizinhos foram ver como era possível, 

encontraram uma família reunida junto à lareira, cantando 

suavemente, seus rostos iluminados pela chama. O pai 

sorriu e disse: 

— Quando há amor no lar, sempre há luz. 

Essa é a mensagem da manhã de Natal. 

Quando Deus viu a escuridão do nosso mundo — a 

solidão, o medo, o pecado que esfria o coração humano 

— acendeu uma chama que nada pode apagar. Essa 

chama é Seu Filho, nascido para nós, para partilhar nossa 

fragilidade e encher nossa noite com a luz quente do 

amor. 

Abramos agora nossos corações ao Salvador nascido 

entre nós — Aquele que traz paz ensinando-nos a partilhar 

amor. 

Homilia 

1. Introdução — Uma história de amor compartilhado 

Há alguns anos, um menino de 11 anos, em quimioterapia, 

perdeu todo o cabelo. Tinha medo de voltar à escola, 

temendo as zombarias dos colegas. Seus pais tentaram 

com gorros, cachecóis e perucas, mas ele escolheu um 

simples boné de beisebol. 

No primeiro dia de volta, tremendo de ansiedade, entrou 

na sala e ficou paralisado. Todos os colegas haviam 

raspado a cabeça. Queriam que ele soubesse que não 

estava sozinho. Sua solidariedade dizia mais do que 
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palavras: 

— Compartilhamos sua dor porque te amamos. 

Isso é o Natal. Isso é a Encarnação. Deus viu nossa dor, 

nossa solidão, nosso pecado — e não permaneceu 

distante. Entrou em nossa história humana, 

compartilhando nossa carne, nossas lágrimas, nossa 

fome, nossa morte. 

Não é de se admirar que São João resumisse o Natal 

numa frase radiante: 

“Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o 

seu Filho unigênito.” (Jo 3,16) 

Se quiser, posso continuar traduzindo o restante da Missa 

do Alba, incluindo os pontos 2 a 8, e depois as Missas do 

Dia de Natal, mantendo todo o texto detalhado e pastoral. 

Quer que eu continue com isso agora? 

Perfeito! Vamos continuar a tradução para o português, 

mantendo o estilo pastoral, simples e católico. 

 

2. O Mensagem da Missa do Alba 

Esta Missa nos convida a experimentar a paz duradoura e 

a alegria celestial que vêm do Salvador — vivendo vidas 

de amor compartilhado.                                                              

Isaías anunciou esse amor como uma luz que irrompe nas 

ruínas de Jerusalém, um Deus que salva e restaura. 

São Paulo proclama como pura misericórdia, não 

merecida, mas dada livremente, renascendo no Batismo 

como herdeiros da vida eterna. 

Lucas nos mostra que Deus se revela nos lugares mais 

simples: um estábulo, um presépio, e alguns pastores — 

os primeiros a receber a notícia do amor divino. 

3. Os pastores — Mensageiros escolhidos do amor 

Os pastores de Belém não eram respeitados nem limpos. 

Eram desprezados, incapazes de cumprir plenamente a lei 

religiosa, excluídos da sociedade. No entanto, foram os 

primeiros a ouvir a música do céu. A escolha de Deus foi 

deliberada.                                                                           

A mensagem do Natal não é para os privilegiados, mas 

para os pobres e esquecidos; não para quem tem tudo, 
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mas para quem reconhece sua necessidade de um 

Salvador. 

Talvez aqueles pastores cuidassem de ovelhas destinadas 

ao sacrifício no templo. Se assim fosse, era apropriado 

que fossem os primeiros a ver “o Cordeiro de Deus que 

tira o pecado do mundo.” 

O anjo lhes disse: 

— Não tenham medo. Trago boas novas de grande alegria 

para todo o povo. Hoje, na cidade de Davi, nasceu para 

vocês um Salvador — Cristo, o Senhor. 

A resposta dos pastores foi simples, mas profunda: 

correram, encontraram o Menino, o adoraram e 

compartilharam a notícia. Não só receberam amor; o 

compartilharam. Tornaram-se os primeiros 

evangelizadores, os primeiros apóstolos do Natal. 

4. O canto dos anjos — Chamado a partilhar a paz 

Quando nasceu Jesus, os anjos cantaram o que os lábios 

humanos não poderiam: 

— Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos homens 

de boa vontade. 

Na tradição judaica, quando nascia uma criança, músicos 

se reuniam para cantar na porta da casa. Mas em Belém, 

nenhum músico humano veio. Então o coro do céu 

desceu. Onde o mundo via pobreza, o céu via majestade. 

Onde não havia acolhimento, o céu abriu suas portas. 

Essa “paz na terra” não é mera ausência de guerra, mas 

presença do amor — uma paz que entra nos corações e 

se espalha em generosidade. Só quem compartilha amor 

pode recebê-lo plenamente. 

O canto dos anjos se realiza quando nosso amor chega 

aos que não são amados, quando nosso perdão cura 

quem não foi perdoado, quando nossa bondade leva luz à 

noite de alguém. 

5. Falsos salvadores e o Verdadeiro Salvador 

A história conhece muitos “falsos salvadores”: 

• Filósofos que prometem libertação pelo 

conhecimento; 
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• Políticos que prometem paraíso pelo poder; 

• Movimentos que prometem liberdade por revolução; 

• Profetas modernos que prometem paz por prazer, 

riqueza ou tecnologia. 

Mas nenhum trouxe alegria ou paz duradoura. 

A verdadeira alegria e paz vêm apenas do amor 

compartilhado em Cristo. Jesus não nos libertou pela 

força, mas pela compaixão; não de fora, mas de dentro. 

Entrou em nosso presépio humano para transformá-lo por 

dentro. 

Como conta uma história: 

Uma mulher pobre disse a um sacerdote: 

— Padre, não tenho presentes para dar a Jesus. 

O sacerdote respondeu: 

— Então, dê a Ele seu coração, e Ele se compartilhará 

com outros através de você. 

Esse é o segredo da alegria do Natal: quando 

compartilhamos o Salvador que vive dentro de nós. 

6. Do medo à alegria — O caminho dos pastores 

O primeiro sentimento dos pastores foi medo. Mas o medo 

se transformou em fé quando ouviram o anjo: 

— Não tenham medo. 

O medo se tornou movimento quando disseram: 

— Vamos a Belém. 

A fé se tornou testemunho quando proclamaram: 

— Vimos o Senhor! 

O caminho deles reflete o nosso. O Natal nos chama do 

medo à fé, de receber amor a compartilhá-lo. A paz de 

Belém não deve permanecer apenas em nossos corações; 

deve multiplicar-se em nossos lares, paróquias e 

comunidades. 

7. Mensagem de vida — Tornem-se portadores e 

distribuidores de Cristo 

Alexander Pope escreveu: 

— De que me adianta se Jesus nasce em milhares de 

presépios pelo mundo, se não nasce em meu coração? 
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A cada Natal somos convidados a nos tornar Belém — 

permitindo que Cristo renasça em nossa compaixão, 

paciência e generosidade. 

Podemos ser pastores modernos: 

• Compartilhando tempo com quem está só; 

• Perdoando quem nos ofendeu; 

• Visitando doentes ou esquecidos; 

• Dizendo palavras que curam, não ferem. 

Como os pastores, somos chamados não apenas a adorar 

o Menino, mas a anunciá-lo. A alegria do Natal cresce 

quando é compartilhada. 

8. Conclusão — A cadeira vazia 

Numa manhã de Natal, uma menina viu uma cadeira vazia 

à mesa familiar. O pai explicou: 

— É para seu tio Ben, que trabalha como missionário na 

África. Deixamos vazia para ele todos os anos. 

A menina pensou e colocou seu próprio prato na cadeira: 

— Se Jesus viesse hoje — disse — quero que Ele se 

sente aqui. 

Queridos irmãos e irmãs, o verdadeiro milagre do Natal é 

que Jesus vem hoje — não com roupas reais, mas no 

faminto, no solitário, no refugiado, no vizinho, na criança, 

no doente, naquele que precisa do seu amor. 

Quando fazemos lugar para eles, fazemos lugar para Ele. 

Quando compartilhamos amor, compartilhamos Sua paz. 

Quando, como os pastores, glorificamos a Deus com 

nossa vida, o canto dos anjos se torna nosso: 

— Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos homens 

de boa vontade. Amém. 
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Missa do Dia de Natal 

Is 52,7–10; Heb 1,1–6; Jo 1,1–18 

“Deus abre a porta do Céu e busca um lar nos corações 

humanos.” 

Introdução — “A igreja fechada à meia-noite” 

Queridos irmãos e irmãs em Cristo, 

bem-vindos a esta alegre celebração de Natal — a festa 

da porta aberta de Deus. 

Há alguns invernos, em uma pequena aldeia de 

montanha, na véspera de Natal, caiu uma grande neve. O 

pároco chegou cedo para preparar a Missa da Meia-Noite, 

mas encontrou as portas da igreja congeladas. A 

fechadura travava e nenhuma chave funcionava. 

Um a um, as pessoas chegaram no meio da tempestade, 

sacudindo a neve das botas, mas ninguém conseguia 

entrar. 

Então, uma menina puxou o casaco do pai e disse: 

— Se não podemos entrar, vamos cantar aqui fora. Talvez 

Jesus venha até nós. 

E assim, na fria escuridão, os habitantes começaram a 

cantar “Noite Feliz” sob a neve que caía. Alguém trouxe 

uma vela, outro compartilhou um termo de chá quente, e 

naquele momento a rua se tornou igreja — seus corações 

se tornaram altar. 

Quando finalmente a fechadura cedeu e puderam entrar, a 

igreja já estava cheia de calor — não pelos aquecedores, 

mas pelo amor. 

Isso é o Natal: quando as portas se fecham, Deus abre os 

corações. Quando não podemos entrar, Ele vem ao nosso 

encontro. 

Ao iniciar esta celebração sagrada, abramos não apenas 

as portas da igreja, mas as portas de nossos corações, 

para que Cristo encontre morada em nós — não em 

lugares perfeitos, mas em corações que sussurram: 

— Senhor, aqui há lugar para Ti. 

 

 



16 
 

Homilia — “Portas abertas: O presente de Deus feito 

carne” 

Um menino participou uma vez da representação de Natal 

em sua escola. Ele tinha apenas uma frase: quando Maria 

e José chegassem à hospedaria, ele deveria negar-lhes a 

entrada, dizendo: 

— Desculpe, não há lugar. 

Mas, quando chegou o momento e ele viu Maria 

segurando seu boneco como se fosse o Menino Jesus, 

ficou paralisado. A plateia esperava. Então, movido pela 

compaixão, disse: 

— Esperem! Podem ocupar o meu lugar! 

A plateia riu, mas também houve lágrimas. Aquele menino 

entendeu o Natal melhor do que muitos adultos. 

O Natal é sobre portas abertas — e corações abertos. É 

fazer lugar para Deus que deseja morar entre nós. 

— “Veio para o que era seu, e os seus não o receberam.” 

(Jo 1,11) 

Por séculos, a humanidade esperou o Messias — o 

Salvador que traria paz e redenção. E quando Ele 

finalmente veio, não havia lugar para Ele. As hospedarias 

estavam cheias, os lares fechados, as portas da cidade 

trancadas. 

Mas observemos de perto: onde Ele nasce, as portas se 

abrem. 

No humilde estábulo, talvez sem porta alguma, todos 

encontram o caminho. Pastores apressam-se, sábios 

viajam de longe, anjos cantam no céu, e até os animais 

compartilham seu espaço. Somente os orgulhosos e 

poderosos permanecem atrás de portas fechadas. 

“Natal cancelado?” 

Há alguns anos, durante a pandemia, as notícias diziam: 

“Natal cancelado!” 

Sem reuniões, sem viagens, sem grandes jantares — as 

pessoas ficaram sozinhas. Recordo-me de passar aquele 

Natal em uma residência tranquila em Leeds, longe de 

casa e da família. Não havia presentes ou festas, apenas 

alguns cartões guardados para abrir na manhã seguinte. 
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Mas aquele Natal solitário se tornou uma revelação. 

Percebi que, mesmo quando tudo mais é tirado — 

decorações, banquetes, companhia — o coração do Natal 

permanece: Cristo e a Missa. 

— “Missa de Cristo.” 

O próprio nome revela a verdade: enquanto houver Cristo 

e Eucaristia, o Natal não pode ser cancelado. 

“E o Verbo se fez carne” 

Esta verdade maravilhosa é o centro da nossa fé: 

Um Deus com rosto humano. 

Um Deus que nos olha com olhos humanos. 

Que escuta com coração humano. 

Não fala de longe; aproxima-se, toma carne e habita entre 

nós. 

Belém significa “Casa do Pão.” 

O presépio — humilde manjedoura — torna-se o primeiro 

altar. 

O mesmo Jesus que uma vez esteve no presépio agora 

repousa em nossos altares, sob a aparência de pão. 

Ele, o Pão Vivo, nos alimenta com Sua própria vida. 

Nós nos tornamos o verdadeiro Belém — as casas vivas 

onde Deus escolhe morar. 

“A porta fechada” 

Uma mãe jovem contou que seu filho, de sete anos, se 

trancou no quarto após uma briga. Ela batia suavemente 

na porta e dizia: 

— Por favor, abre-me. Eu te amo. 

Houve silêncio. Finalmente, uma voz pequena respondeu: 

— Abrirei quando você parar de ficar bravo. 

Ela disse suavemente: 

— Mas eu parei de ficar bravo assim que comecei a sentir 

sua falta. 

Não é isso que Deus nos diz hoje? Ele bate nas portas de 

nosso coração e diz: 

— Não estou bravo contigo. Só estou com saudades. 

Isso é Natal — o Deus que sente nossa falta o suficiente 

para vir nos buscar. 
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“Veio para os seus” 

Ele veio ao nosso mundo ordinário — um mundo de risos 

e lágrimas, esperança e medo, pecado e graça. Vem não 

como juiz, mas como amigo. 

Como disse o Papa Bento XVI: 

— Hoje, a verdadeira luz que ilumina a todos vem ao 

mundo… Aos que a recebem, dá poder para serem filhos 

de Deus. 

Essa é a nossa chamada: recebê-Lo — abrir a porta — 

fazer lugar. 

Porque quando abrimos lugar para Cristo, 

automaticamente abrimos lugar para os outros — a idosa 

necessitada, o vizinho solitário, a criança, o doente, o 

estrangeiro, o sem-teto, o amigo que perdeu a esperança. 

“Um presente em Ebomkop” 

Um missionário de Camarões contou: cresceu numa 

aldeia pobre chamada Ebomkop. Um Natal, sua família 

não tinha comida, presentes ou luzes. Mas naquela noite, 

um vizinho chegou com uma pequena panela de arroz e 

alguns bananas. Disse apenas: 

— Você também é da minha família. 

O missionário disse: 

— Aquela foi a noite em que aprendi o que significa o 

Natal: ninguém deve enfrentar sozinho a batalha da vida. 

Cada ato de bondade — um prato de comida, uma visita a 

um doente, uma palavra de consolo — torna-se um Belém 

onde Cristo nasce de novo. Cada porta aberta leva Sua 

luz a um mundo escuro. 

“A luz brilha na escuridão” 

Nosso mundo hoje parece escuro — guerras, pobreza, 

solidão, perda da fé. Ainda assim, o Evangelho de João 

nos lembra: 

— A luz brilha na escuridão, e a escuridão não a venceu. 

O Menino no presépio é a luz que não pode ser apagada. 

Traz graça sobre graça — presente sobre presente. 

Mesmo se este ano foi difícil para você, mesmo que esteja 

em luto, duvidando ou lutando — este dia ainda é para 

você. 
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O Cristo que nasceu em Belém quer nascer de novo em 

seu coração. 

Carta do Beato Jordan 

Há séculos, o Beato Jordan de Saxônia separou-se de 

uma amiga querida no Natal e escreveu: 

— Envio-te uma palavra muito pequena — o Verbo feito 

pequeno no presépio, o Verbo feito carne por nós, o Verbo 

de salvação e graça, doçura e glória: Jesus Cristo. Leia 

em teu coração, que seja doce como mel nos teus lábios, 

medite e habite em ti, que possa habitar contigo para 

sempre. 

Esse é o meu desejo para vocês neste Natal: 

Que o Verbo feito carne habite em vocês e através de 

vocês, que suas portas permaneçam abertas, que Cristo 

encontre acolhida em seus corações e lares. 

Então, as palavras do Evangelho se cumprirão: 

— Veio — e foi recebido. Encontrou acolhida e se sentiu 

amado. 

E isso, queridos amigos, é o Natal. 

Oração Final 

— Senhor Jesus, Menino de Belém, 

faz de nossos corações o Teu Belém hoje. 

Abre nossas portas ao Teu amor, 

para que possamos abrir nossas mãos ao próximo, 

e que a luz da Tua presença 

brilhe através de nossa vida para o mundo. 

Amém. 

 


